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RESUMO: A obra “Os Elementos,” frequentemente referida como “Elementos de Euclides,” consiste em 13
capítulos que muitos estudiosos consideram o marco inicial  das demonstrações matemáticas na Grécia
Antiga. Nesta pesquisa, nosso objetivo foi investigar a estruturação da Geometria Plana em “Os Elementos” e
compará-la  com a  (re)estruturação  apresentada  por  David  Hilbert  (1862-1942)  em sua  obra  intitulada
“Fundamentos da Geometria,” originalmente publicada em 1899. Identificamos as bases demonstrativas
propostas  na  estrutura  lógica  apresentada  por  Aristóteles,  especificamente  em  sua  obra  “Órganon”
(Όργανον), e a estruturação presente em “Os Elementos,” comparando-a com a abordagem de Hilbert, que
solidificou o chamado método dedutivo moderno. Como resultado, elucidamos as relações lógicas entre as
duas obras, proporcionando um entendimento mais profundo da natureza do conhecimento matemático,
especialmente das demonstrações e da geometria euclidiana. A análise comparativa das obras foi realizada
para destacar as relações lógicas entre elas, e o propósito de propiciar um melhor entendimento refere-se ao
leitor ou pesquisador interessado em compreender a natureza da geometria euclidiana.
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